
rantes e infelizes nos cercam o esforço por todos 
os lados. De dez em dez quilômetros, nas zonas 
de nossa vizinhança, há Postos de Socorro como 
este, que funcionam como instituições de assistên­
cia fraternal e sentinelas ativas, ao mesmo tempo. 

Â jovem fez uma pausa mais longa, observando 
o efeito de' suas palavras, e rematou: 

— Nosso governador, quando se agravam os 
serviços, costuma asseverar que estamos num Cam­
po de- batalha, com a Paz de Jesus. Imagem algu­
ma define tão bem o nosso núcleo como esta. No 
exterior, o trabalho é rigoroso ,e incessante, mas, 
dentro de nós, existe uma tranqüilidade que nós 
mesmos dificilmente podemos compreender. 

— O serviço circunscreye-se à cidade ? — per­
guntei . 

— Não — o trabalho é multiforme. Eu e 
Aldonina, por exemplo, temos grandes tarefas de 
assistência junto dos recém-encarnados. Nossa ci­
dade prepara, em média, quinze a vinte reencar­
nações diárias e torna-se imprescindível assistir os. 
companheiros ou tutelados, pelo menos no período 
infantil mais. tenro, que compreende os primeiros 
sete anos de existência carnal. 

E talvez porque lesse em nossos olhos a mais 
viva admiração, a jovem adiantou-se, ^explicando: 

— Felizmente, porém, temos as faculdades de 
volição bastante adestradas. Raramente encontra­
mos empecilhos vibratórios e podemos, por isso 
mesmo, agir com grande economia de tempo. -Além 
disso, somente nossos instrutores vão ao serviço 
sozinhos. Quanto a nós, não saímos, a não ser 
em grupo. Necessitamos auxílio recíproco, não só 
no que diz com a eficiência, senão também no que 
se refere ao amparo magnético. 

E, sorrindo de modo singular, concluiu: 
— No trabalho de assistência aos outros e de­

fesa de nós mesmos, não podemos dispensar a prá­
tica avançada e justa da cooperação sincera. 

CECÍLIA A O ÓRGÃO 

Poucas vezes, no círculo carnal, tivera o prazer 
de assistir à reunião tão seleta. 

Todos os lustres estavam magnificamente ace­
sos e, lá fora, as grandes árvores, docemente agi­
tadas pelo vento brando, pareciam refletir o clarão 
lunar. Pares graciosos passeavam ao longo da va­
randa e das escadarias extensas. O castelo enche­
ra-se de alegria, com a crescente multiplicação de 
convidados. O administrador mostrava-se orgulhoso 
de confraternizar com os colaboradores diretos da 
sua obra, na recepção condigna aos amigos da co­
lônia próxima. O júbilo transparecia em todos os 
rostos e eu, observando a beleza do espetáculo, 
meditava na ventura da vida social, no ambiente 
daqueles que começavam a compreender e prati­
car o "amai-vos uns aos outros" , distanciados da 
hipocrisia e das convenções aviltantes. 

Conversávamos, animadamente, quando Al fre­
do nos convidou para o Salão de Música. 

Houve geral contentamento. A senhora Bace­
lar, dando o braço à nobre Ismália, parecia encan­
tada, com a lembrança. 

Dirigimo-nos para o grande recinto, prodigio­
samente iluminado por luzes de um azul doce c 
brilhante. Deliciosa música embalava-nos a alma. 
Observei, então, que um coro de pequenos musi­
cantes executava harmoniosa peça, ladeando um 
grande órgão algo diferente dos que conhecemos 
na Terra. Oitenta crianças, meninos" e meninas, 
surgiam, ali, num quadro vivo, encantador. Cinqüen­
ta tangiam instrumentos de corda e trinta conser­
vavam-se, graciosamente, em posição de canto. 
Executavam, com maravilhosa perfeição, uma lin­
da barcarola que eu nunca ouvira no mundo. 



Comovidíssimo, ouvi o administrador explicar: 
— A s crianças do Posto são ãs nossas f io-

Tes vivas. Dão-nos perfume, encantamento, alegria, 
suavizando-nos todos os trabalhos. 

Abeiramo-nos do órgão, sentando-nos todos ern 
confortáveis poltronas. » 

Quando as crianças terminaram, sob aplausos 
calorosos, Ismália pediu à Cecília executasse algu­
ma coisa. 

—• E u ? — disse a jovem, corando — se a 
senhora vem das altas esferas, onde a harmonia 
é santificada e pura, como poderei executar para 
03 seus ouvidos? 

— Não diga isso, Cecília — tornou sorridente 
a generosa esposa do administrador — a música 
elevada é sublime em toda parte . Vá, minha fi lha! 
lembre-me o lar terreno nos dias mais b e l o s ! . . . 

E, antes que a j ovem Bacelar perguntasse qual 
a peça preferida, Ismália continuou: 

— Os serviços musicais do Posto levam-me 
a recordar a velha Fazenda, quando voltava do 
I n t e r n a t o . . . Meus pais estimavam as composições 
européias e, quase todas as noites, ensaiava ao 
p i a n o . . . . 

E, fixando em Cecília os olhos úmidos e bri­
lhantes, rematou: 

•—• Sua mamãe deve lembrar comigo a música 
predileta de meu velho e carinhoso p a i . . . 

Notei que a senhora Bacelar disse alguma coi­
sa à filha, em voz baixa, ,e vimos Cecília caminhar 
para o grande instrumento, sem hesitação. Com 
emoção indizível, ouvimo-la executar, magistralmen­
te, a "Tocata e Fuga em R é Menor", de Bach, 
acompanhada pelas crianças exultantes. -

Fixei o rosto de Ismália, notando, pela luz do 
.seu olhar, que seus pensamentos vagueavam longe, 
talvez em torno do antigo ninho doméstico. Vi-a 
enxugar as lágrimas discretas e abraçar Cecília 
carinhosamente, ao findar a execução. 

•— Agora , Cecília, cante alguma canção da pró-

pria alma! — falou a nobre senhora com ternuras 
de mãe — mostre-nos seu c o r a ç ã o ! . . . 

Os senhores Bacelar estavam satisfeitos e emo­
cionados. Lia-se-lhes nos gestos o carinho com que 
acompanhavam os menores movimentos da filha. 

A jovem sorriu, voltou ao teclado, mas per­
manecia, agora, fundamente transfigurada. Seu belo 
semblante parecia refletir alguma luz diferente, que 
vinha de mais a l to . Começou a cantar, de maneira 
misteriosa e comovedora. A música parecia sair-
~lhe das profundezas do coração, mergulhando-nos 
em sublime emotividade. Procurei guardar as pa­
lavras da maravilhosa canção, mas seria impossível 
repeti-las integralmente, no círculo dos encarna­
dos na Terra. A sombra da meia-noite não poderia 
traduzir o revérbero da aurora. Mas, de algo me 
lembro, para registar aqui, com a fidelidade de que 
é suscetível minha memória imperfeita. 

Como se fora rodeada de claridades diversas 
daquela em que nos banhávamos, Cecília cantou 
com voz veludosa e cariciante: 

" G u a r d e i p a r a os teus o lhos 
A s e s t r e i a s br i lhantes do c é u c a l m o . . . 

G u a r d e i p a r a t u a a l m a 
T o d o s os lírios p u r o s doa c a m i n h o s ! . . . ' 
A m a d o m e u , a m a d o m e u , 
Corno é lo j iga a v i a g e m e n t r e escolhos 
N e s t e o c e a n o i m e n s o d a s a u d a d e , 
A o s u b l i m e luar cia e t e r n i d a d e ! . . . 

E m v ã o , a f a d a E s p e r a n ç a 
A c e n d e a hiz dentro de m i m . . . 
P o r que te f o s t e ao m u n d o , a s s i m ! ? 

V o l t a , a m a d o ! 
A i n d a m e s m o 
Q u e as t u a s m ã o s . e s t e j a m f r i a s 
E que teus pés s a n g r e m de d o r . 

T r a g o c o m i g o o b á l s a m o , a ternura , 
V o l t a a m i m , 



Vem respirar , de novo, no jardim 
D a i m o r t a l u n i ã o ! . . . 

C u r a r e i t u a s c h a g a s de a m a r g u r a , 
D a r - t e - e i o roteiro p a r a a estrada, 
A m a r e i a o s que a m a s , 
P a r a que m e a b e n ç o e s c o m o t e u s o r r i s o . 
V o l t a , a m a d o ! 
E s q u e c e a dor e a s o m b r a do p a s s a d o , 

. V o l t a , de novo , ao n o s s o p a r a í s o ! . . . " 

Quando desferiu as últimas notas, vi-lhe o sem­
blante lavado em lágrimas, como se fora banhado 
em pérolas de luz. Observei que a senhora Bace­
lar, muitíssimo comovida, tocou de leve a mão de 
Ismália, e fa lou: 

— Cecília nunca o esquece. 
A esposa do administrador, mostrando-se ex­

tremamente sensibilizada, indagou: 
— Não têm vocês novas notícias de Hermínio? 
— O pobrezinho tem vivido de queda em que­

da ----- esclareceu a nobre interlocutora — e Cecília 
sabe que não poderá contar com êle, por muito 
tempo ainda, guardando, por esse motivo, muita 
mágoa íntima. Entretanto, nossa filha não desani­
ma e trabalha, incessantemente, cheia de esperança. 

Nesse momento, porém, a jovem regressava ao 
círculo familiar, enxugando os olhos. 

A esposa de Alfredo abraçou-a e falou: 
— Minhas felicitações! não sabia que você pro­

gredira tanto na arte divina! E que bela canção!. . . 
Cecília fez um gesto de timidez, beijou a mão 

da carinhosa amiga e retrucou: 
— Perdôe-me, querida Ismália, meu coração 

permanece ainda muito ligado à T e r r a ! . . . 
Ismália, porém, de olhos úmidos e compreen-

dendo-lhe o Sofrimento íntimo, conchegou-a ao pei­
to e murmurou: 

—• Devotar-se não é crime, minha boa Cecília. 
O amor é luz de Deus, ainda mesmo quando res­
plandeça no fundo do abismo. 

A MELODIA SUBLIME 

Num gesto nobre, Aniceto pediu à Ismália que 
executasse algum motivo musical de sua elevada 
esfera. 

A esposa de Alfredo não se fez rogada. Com 
extrema bondade, sentou-se ao órgão, falando gen­
til : 

— Ofereço a melodia ao nosso caro Aniceto. 
E, ante nossa admiração comovida, começou 

a tocar maravilhosamente. L o g o às primeiras no­
tas, alguma coisa me arrebatava ao sublime. Está­
vamos extasiados, silenciosos. A melodia, tecida 
em misteriosa beleza, inundava-nos o espírito em 
torrentes de harmonia divina. Penetrava-me o co­
ração num campo de vibrações suavíssimas, quan­
do fui surpreendido por percepções absolutamente 
inesperadas. Com assombro indefinível, reparei que 
a esposa de Alfredo não cantava, mas no seio ca­
ricioso da música havia uma prece que atingia o 
sublime — oração que eu não escutava com os 
ouvidos mas recebia em cheio na alma, através de 
vibrações sutis, como se o melodioso som esti­
vesse impregnado do verbo silencioso e criador. 
As notas de louvor alcançavam-me o âmago do 
espírito, arrancando-me lágrimas de intraduzível 
emotividade: 

" O h ! S e n h o r S u p r e m o de T o d o s os M u n d o s 
E de T o d o s o s Seres , 
Recebe , Senhor , 
O nosso a g r a d e c i m e n t o 
D e f i lhos devedores do t e u a m o r ! 


